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. tremamente vantajoso,
- .

,

,
.

vergonha de ver.a luz do mesmo de 'propotencias eleitoraes no Al­

astro, d'essa outra, que' nturn tra-. ,garv.e não pode .quarque� dos �res
balho de t u

.

t I partidos predommantes jogarbisca
. ---::-

�.
ot pel�a. em, corno' ��ue -

aos !:outros dois.
Ao Ex.rat Capitão Sant'os'I!or'lseca le nojento e asqueroso animal, .de Áttendendo a este estado de cou-

procurar. a treva e de viver na som- sas, sequencia da ,cornipção em que

b se, encontra todo" o meio politicora.
portuguez, resolvemos redtizir

Por isso, oh rude filho d.o povo, quanto possivel as referencias po­
irmão meu a quem a adversidade liticas, demais a mais quando n'el­

te trocou o meu leito de pennas las possa transparccer . qualquer
pela enxerga e os meus trajes gar-

cousa de paixão partidaria. Isto e

. a circurnstancia mais aggravante
ridos muitas vezes por uns esfar- ao anonyma to, forçam-nos á não

rapados andrajos, Se' fôste sempre publicação dá çarta recebida. .
,.

um digno, �e. nada tens qu� re pos, Fustigue Nebú muitos dos deslei-
xos e ,atr��ós. da nossa prqv'in�ia

sa fazer, c6rar, aqui rens a -minha sem se deixar arrastar por-qualquer
mão, que emquanto eu a não con- partidarismo politico que. parece
siderar indigna, pódes apertar sem irnpressional-o, e as columnàs do

rebuço, que nem a tua fica mais la- Heraldoser-lqe-hãofranqueadascom

vada, nem a minha mais suja,
o mais sinçero dos agrados.

'

---

Deixa os censores, que geralmen-

MODOS-DE VER

Quantos me não teem censurado

porvezes que eu desça-de toda a

minha altura a' estreitar nas minhas
mãos cuidadosaenaturalmente pou
padas, as mãos calejadas e rudes
d'um filho do povo, d'um alter ego,
cuja unica difíerença, a meu ver,
existe .ern elle se dedicar ao cultivo
da terra, porque as suas posses citi

a organisação das cousas, ta�s co­

mo estão, lhe não permittiram, co­
mo eu, dedicar-se ao cultivo da in­

telligencia.
Mas é que esses, que me censu­

ram, ainda não se deram ao incorn­

modo de descalçar a luva para ex­

perimentar a differença agradavel,
que se nota, ao sentir pelle a pelle
'a traducção fiel e sem mascara clos
sentimentos d'aquelle que n�s aper­
ta a mão.
Por muito senhor de si que se

esteja, não ha artista por mais ta

lentoso e experirnentado, que pos­
sa dizer ao iseu systema nervoso,

que cale a repulsão ou affecto, que
elle possa experimentar.

"

'. E .sabe -bem n'aquella rudeza de

callos, 'n'�queiIa aspereza d'epider­
me, adivinhar os trabalhos, a som­

ma d'esforços empregados para se

sustentar a si e aos seus; para con­

seguir o bem est�r rel,!tivo do que
elle fez sua famiiia e muitas Vezes

,ainda d'aquelles a quem se dedi­
cou de cora-ção.
E quanto mais não fqsse entre

mãp e mão onde occultar o punhal,
_que fere na .sombra" que esmága
na treva e que destroe no impre-
v·isto!

.

A luva não veio para preservar
do frio, porque esse ou se combate
com o proprio frio, ou se busca 'no

trabalho desde a simples fricçãó- de
mão contra mão até ao rudissimo

trabalho da enchada, da plaina ou

da trolha a maneira de o reduzir
ou debeBar. ,-

A luva não' veio como adorno,
que se' assim fôra, não se veriil no
sexo fraco, quando a natureza lhe

fazmercêd'umas mãos simplesmen­
te divinaes e que só umas luvas de

beijos lhe serviriam talvez, ir buscar
no mitaine, na luva arrendada', no
banimento da propria luva a unica

maneira de mostrar aquelle incen­

tivo permanente á' tela do pintor,
ao cinzel da escultura, ao jugo do

matrimonin.
Fez-se a luva pará 'Úc.cultar im­

perfeições, para esconder manchas,
para não deixar trahir nos compri·
mentas a antithese- do que se está

pensando, o contrar.io do que se

vae dizer, a negativa do que se pre­
tende fazer acreditar.

Fez,se a luva para distinguir a

mão honrada e digna, que o sol

Róde molestar, mas que se não en-

te os q1:le mais censuram, são os

que no seu espalhafato mais censu­

ras de siprocuram desviar.

Um que não tem dinheiro para luvas.

CANcrCNEInc ALGAEVIC

'Nas prisões cellulares da Mate�ia,
A's quaes está de sentinella a Vida,
Jaz a minh'alma, ardente aguía vencida,
'Feita captiva, a imperatriz aerea.

. .

Uma noite fugindo a tai miseria r-

(Porque estivesse a guarda adormecida

Pela sonho, a narcetica bebida)
Voou, liberta, na amplidão etherea.

'E arremessou·se em busca, pelo Além,

Da verdade immutave! e do Bem,

Nada achando, hradou por Deus, • .Em vão I

-Na eterna ínconscieneia- do Inflnito
Deus dormia ... Voltou, e" desde ·então

Teme sahír-do carcere maldito. , •

CANDIDO GUERREIRO.

PESCA'

Comrnissões departamental e 10-
caesde pesca, que devem funccio­
nar durante o armo de 1902 no de­

partamento maritimo do sul: COri]"
missão departamental, presidenté,
chefe do departamento; secretário,

Isolada n'um simples enveloppe adjunto do departamento; vogaes,
commercial, sem qualquer cartel de Eugenio Boulain, Antonio do Car­

apresentação que nos denunciasse mo Provisorio, Antonio dos Santos
o nome do auctor ou nos partici- Mendonça, João Rodrigues Gomes
passe do 11m a que nos era dirigi- Centeno e Jacintho-José.id'Andr'a,
da, recebemos ha dias, firmada pe· de. Commissõ» local de Lagos, presi­
lo pseudonymo Nebu, uma Carta denté, capitãodo porto; secretario,
aberta dirigida ao sr. ministro do escr.evente da capitania; vogaes,
reino, verberando recentes aconte- Joaquim Amancio Salgueiro e' Joa­
cimentos politicos da nossa provin- quim Nunes Peres. Commis$ão local
cia e em geral o estado anarchico dlJ Portimão, presidente, capitão do
a que o mesmo sr. ministro do porto; secretar'io, escrevente da ca­

reino conduziu o partido regenera· pitania; voga-:s, Manoe! José dos
dor na sua faina de despretegiar o Santos e José Joaquim Fernandes.

grupo do sr. conselheiro João Fran- Commissão local de Faro, presiden­
co. Uma das mais acaloradas pas- te, capitão do porto; se¡:r�tario, e·<¡

sagens da dissertação politica de crevente da capitania; vogaes, não
Nebu é a que se refere ao Algarve: consta. Commissão locar de -olhãó,
que ,até. ha pouco constituia um po· presidente, capitão do porto; secre­
deroso e inatacave! baluarte do par· tario, escrevente da capitania; vo­
tido regenerador e que presente-

.

g,aes" João Viegas Pereira e Joa�
mente se encontra dividido em pe· . quim .Antonio da Fonseca. Commis­

quenas patrulhas furta côres, mer- são local de fTavü't!-, presidente, ca

cê dos desatinos do actual governo, pitão do pono; seétlltario, escreven-
Sem querermos discutir a razão te da çapitania; vogaes. Francisco

que possa haver para Nebu fallar Antonio das Chagas Franço e An·
assim, o que afoitamente lhe pode- tonio Fernando PirdPadinha. Com­
mos affirmar é que a pequenina missão local de Vill(i't Real de Santo

provinda do sul, muito embora Antonio, presidente, capitão do por­
constituisse por bastos annos um to; secretario, escrevente da capi­
verdadeiro baluarte regenerador, tania; vogaes. João de Sousa Ju-
melhoramento algum de importan- nior e José Gomes Fariiil.

.

cia deve a esse partido, mesmd de

quando o sr. conselheiro João Fran­
co era um dos seus principaes e

mais cotados dirigentes. Regenera­
dores, francaceos e progressistas
são todos muito bôas pessoas, mas
o Algarve é que ainda lhes não deve
a honra d'uma cuidada attencão. O
caminho de ferro, tante o de bar­
lavento como o do sotavento da

provincia, prometteu-o sua mages,
tade ei-rei na sua viajem ao Algar­
ve e por isso mesmo o pouco que
,felle se encontra feito, que é, ain­
da assim, a melhor graça que nos

ha sido concedida n'estes ultimos

tempos, deve-se unica � exclusiva­
mente á palavra d'el rei.
Refere·se o articulista a propo­

tencias commettidas pelo actual go­
vernador civil na ultima eleicão ca­

mararia de Faro. Esqueceu,se Ne':
bu de que se o actual governador
civil, regenerador, as comrpetteu
em Faro, já o seu antecessor, fran·
caceo, as havia commettido em.

Loulé e ainda o antecessor imme­

diato, progressista, as commetter,a
ein ·Silves, De modo que a .respeito

----

JOSÉ CASTANHO
Adlogado

. TAVIRA-LADO ORIENTAL

(Jasa -da POllte

-_.�----
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Ne ralerls ne affiigeris, é a sua

divisa; e quer as cornetas deem o si-
,

gnal de assembléa, ou de avançar, quer
as balas assobiem doidamente a canç�o
da morte, elle, c01lchegando a luneta e

fazendo despántar os punhos, impassi­
vel e irjdifferente a t7.tdo, vae tmdu­

zindo e pondo em equação o seu pri n�
cipio 1¡'um alheamemo de si mesmo e

das cousas terrenas, até subir ao rei-

110 dos ceies, por onde paira espiritu­
a,lmenté.

GYMNASIO,CLlJB DE FARO

Reuniu já a assembléa geral d'es­
ta. recreativa associação farense pa­
ra o fim da eleicão dos seus cor­

pos gerentes, que ficaram assim
constituidos: Direcção, Dr. Joaquim
Rodrigues Davim, José !,heodoro
d'Almeida Coelho, Antonio de Pau­

la Santos, José Pedro da Cruz Lei
ria Joaquim de Ssnt'Anna, João

M�rtllls Ramos e Paulo da Silva
Pinto, effectivos; Antõ'nio José Se­

queira, J,oão Ba�ilio Correia, se­

nior José Antomo Alexandre, Jo­

sé d� Brito Cllrapeto, Ricardo Joa­

quim dos Santós,. Francisco Igna­
cio Aleixo e Anfomo Salvador Men­

des, supplentes; Commiss,ão techni­

ca Antonio Arthur PereJra Luz e

F;ancis'co Damaso Tavares Bello,
junior. eflecüvos ; J?ão Basilio Cor­

reia, j unior e AntonIo da Costa As­

cenção, substitutos.
---

A RESISTENCIA

Diz·se q�e vae reapparécer br�­
vemente este bi-seman-ario republi­
cano de Coimbra, que ha annos

suspendeu a sua publicaçã�.
---

'-" Requereu a sua aposentação,
o sr. José Caetano Pereira de Mat­
tos, fiel da estaçãG> do telegrapho-
postal de Faro. '

'

- Foi collocado em infantería 5
lO alferes, sr. Alfredo Ghyrâ.,

- Foi elevada de I :ooo,'fPooo a

I: 500,'fPooo réis a dotação da obra
de reparos na residencia episcopal
de S. Braz d'Alportei.

- A' sr'.· Maria Brifes Costa Pe­

reir.a; concessionaria do local da ai­
ra de Leste, para pesca de sardinha,
na costa de Albufeira,' foi concedi­
da licença para poder transferir o

mesmo local para a sociedade que
formúu sob a firma Pereira &
Santos ..

- Está a concurso documental
a egreja de.Nossa Senhora da Fn,
carnai:ão,_de Villa Real de Santo
Anto¿io.
-Falieceu em Coimbra o sr. dr.

João Maria da Silva Medeiros, juiz
de direito aposentado, que durante

alguns annos viveu em Faro, como
juiz da comarca. A' sua familia e

em especial ao nosso velho amigo,
Ouvidio de Medeiros, quartanista
de direito" enviamos sentidos pe­
zames.
- Ao escrivão de fazenda do con·

ceIho de Aljezur, sr. Elysiario Au­

gusto de Sant'Anna, foi concedid a

a licenca de 30 dias. ,.' ,

. �

'�I T ri c u S TiO D I'A
Dedicado aos Ex.mea Srs.

Dr, Antonio Marques da Costa, capitão
Francisco Gabriel da Silva Mimoso, com­

.

mendador João Possidonio Guerreiro, João

Rodrigues Gomes Genteno, Joaquim Tho­

"

-maz Pires Corrêa d'Azevedo, José Bernar­
_.T; do Vizetto, dr, José Xavier de Brito Tei­

xeira, Sebastião José Teixeira NeTes de

Aragã�.e redacções do «Algarve e'Alemte­
. jo» il .do '«Heraldo»

A ti Custodia, quem é que a não

conheceP! Um dos typos mais, po­
pulares e mais gueridos .d'este .1>0-

_

cadinho de torrao algarvio .

, _ Mulher varonil e .energica, d'uma
actividade cubiçavel e d'um bom
senso etino commercial muito para
invejar.
Ia chamar-lhe Q gallo da manhã,

sem me lembrar do sexo, mas se

não existe ainda este modo ,de .di­
zer, a ti Custodia te�,authoridade
bastante para lhe dar origem, e

posso chamar-lhe a gallinha da ma­

nhã.·' ,

. E até com mais fundamento, porp
que nos vem suggerir o que aquel­
la classe d'aves se meche, esgra­
vata e..rebusca para sustentar apro-
le numerosa. , . . ,

E se bem que a t¡ Custodia não

tenha uma ninhada de vinte ou trin­

ta p:intos, não está ainda assim mal

governa�a. E até �om as ga�linhas.
emparceira em

_

nao consentir que
os pint¡:tinhos crJem pulgas. Os fi,­
lhos nunca serão vadios, porquenem
o s-ªogue lh'o cons�nte, nem a edu­

cadora ,lh'o permitte. Mas, como

ia dizendo, é a tI Custodia a mais

madrugadora da cidade, ou pelo
menos, da rua onde reside e se não

e a mai,!.'� poucas lhe tomarão a di-

reita.. 'I
, Aberto .o seu ,estabelecimento, .

que tem um pouco de, tudo, é ver

cqrpp,ella pro,cura, ç9ntentilf,� en5>r­
me freguezia, que ali ¡¡.ffiue á clag·

sica matadela de bicho.
. Uma .chavena de café quente e

um -golito de qualquer bebid_a lico­

rosa ,ou aguardentada� e ahi. vão;
amar.guras dissipadas, e nov�s es­

peranças n'um futuro mais riso;:¡J;lo!.
enchada ao. hombro ou cabaz no

braço, hOJl1tn; e m4lheres�a �nga­
riar a jorna -preçisa para no dJa se·

gurnte, ou, n? fim �a sema�a, ,tr:­
z�rem: á tí: Cust�dJa a ,retnbU1ç_ao
do qUlnhão de VIda, qu ella lhe In­

suffiou todas as manhãs. .

Cenlr� de reúnião ali se discutem
03 acontecimentos do dia, entre

uma golada do Moka ! !! e um es­

corropic�lar �e, copoJ ali pass.am
como em kaleJOloscoplO, ou em ¡or-"
rial superior ao seu Her�ldo, me,u
bom am.

o Chryso, a� 'Ijlotlcias mais

palpitantes da �emana, as d�sgr_a­
cas ou fortunas das sementeJras e

êolh�ita�. as ,graças ou ca,stig.os, ��_
caserna, os decret?s desde ?� m<'llS

humildes decreticulos mUnIClpaeS,
até ás couzas de pezo, discutidas
no mercado de S. Bento, ou ema­

nadas das secretarias Pombalinas
a arrostarem com a podridão dos

tempos e dos costumes.

Ainda não lembrou ao Heraldo
instituil-a seu reporter, ou ao AI·

garve ê AlemteJ9 convidai a para
seu correspondente, pelo menos p�­
ra � ,p'ar,t�, !1.otic_ios�, ,que, p<?de,�I�_
rivalisar, sem; cus,to, com a antiga
folh�aJl}llarka cin;�la.�ão, p'�neco&

"



e annuncios amorosos da Rua dos
Calafates e ainda com a sua antiga
censora e hoje imitadora da Rua
Formosa.
E' consultório, tribunal, casa de

palestra, gabinete de reportagem .e
agencia de.larga informação, gabi­
nete d'arralyses, café e restaurante,

é uma accumulação de misteres a

attestarem uma actividade dígha
d'elogío. e urn exemplo a seguir-se
e a imitar-se.

,. ", < '.t' .

••••••• • �;< .. = ..;�:", ... '.� .... '! ....... :.:.
-TI Custodia! Esta catharreira,

que me não larga, este peso no pei-
to que me-não deixa! .. ,

, . r o

-Um emplasto de cêbo'd'Hol­
landa no. p'e!�o e uma gotta de lei�e
bem quente- com uma colher de so­

pá d'aguardente queimada �o dei-
tar.

'

_-Mas leites e aguardentes estão
tão falsificados rl

'
,

=-Ora, ora, não hão de ser to­

dos. Do meu leite gastam os drs.
x. _ v... <>0 " .... Pula11.o'l: Deirra-

no, as pessoas mais acreditadas da
terra.

.' o ,.0 - 'o

�Hum" hum, plh¢ tI Custodia,
'Sempre ha quem 'diga mal. Outro
.dia queixou-se uma sua fregucza de

que o leite se estragára.
-Tal vez, talvez.. Vocemecê bem

sabe que o levante, I).S vasilhas mal
lavadas, o pouco, çuidado de não
ferverem logo o leite l ... Então vo·
cemecê não vê como ,elle tinge o

copo?! Um leite as.sim pode ser
,

�rt,um "
.

-Sim, o leite d'ac,cordo, mas a

aguardente?
'

- Ora até as mulheres aqui be­
bem e dizem que nunca viram
cousa mai,s macia. Experimente e

verá que a acha boa.
. .. . .

Então ti Maria ?!
- Um perfeito achado; não sa,

bia que vocemecê tambem perce­
bia de medicinas.
- Ora... sabe-se de tudo um·

pouco.
'

- E 4Ílanto devo do seu traba­
lho?
- N :ida., nada; vocemecê bem

sabe que eu sou sua amiga. Quan.
do tiver ovos, ou carvão ou laran­
jas mail. baratas lembre-se de nós,
pois que n'este mundo todos oos
devemos ajudar.

- Bons dias tI Custodia! Tive

hoje a manhã arreliada. O sargen­
to por um tudo nada que :lá fiz na

caserna diz que vae dar parte de
mim logo. E alanha-me com certe­

za. Hei de fazer, hei de aconte·

cer.. ,

- Não, não fazes nada meu mu­

chacho. Bem sabes que com teu
amo não jogues as peras ... o que tens

a fazer é ir ter com o sargento e

diz-lhe que -bem sabes que
foste culpado, mas que· te desJ
culpe por, esta, que promettes de

. futuro ser zeloso cumpridor das
suas ordens.

'

- Não sabe ti Custodia: osar·
gento ficou como derretido. Per­
doou,me e encheu-me·de bons con­

selhos.
- Eu não te dizia ... môço!
-Como pagar tantas obrigaçõ-

es? !
.

-Ora meu rapaz o que eu dese­
jo é Q teu bem estar. Sê sempre
bom rapazinho. Se alguem dos teus
vende leite ou mel puro e mais em

conta, lembra-lhe sempre a tI Cus'
todia, que assim a ajudarás a viver.
....................................................

-Nem escama de peixe na pra­
ça, mas vae aqui um cheiro tão de­
licioso a sardinhas assadas que,
agora marchava uma, com aquelle
seu pani to, que é uma verdadeira
especialidade na terra.

-E' facil de satisfazer o desejo
e por pouco dinheiro. E' cousa de
uns momentos.

-Delicioso! Mas onde foi desen·
cantar o peixe?
-Um camarada seu d'Olhão que

m'o trouxe, assim como vecemecê
m'o trará quando houver lá para
Santa Luzia e cá não haja, nem em

Olhão.
, -Conte commigo, porque assim
como eu me regalei, abençoando
quem Ih'o trouxe, quero que me fa­

çam o mesmo.

.........................................................

E assim rumoreja, especula,
aconselha, receita e consulta a boa

'0 H Ê R A L:'O O

(FEVEREIRO, 12.)

cisco Tavares Belo junior, cuja
proficiencia e largos conhecimen­
tos scenicos são, decerto, a melhor
garantia para o fulgor dos espe-

Partiu de Lagos para Viila Viçosa o capitão­tuculos do Gimasio Ctub, que por medico, sr. dr. João José Marques, que servia em

este coniuncto de circumstâncias infantería U.

terão os maiores atractivos. *-
Eu sei, que a poucos dias da Regressou de Loanda a Messines o er. José

sua gerencia, a nova direção não ,Ram� Morei!lI'. ,"I'
-

'se poupou a esforços para organi-
.

.:*
sar na temporada de carnaval uma � "'Foi na' semana passada a Lísbõa, d'onde já.
recita, a que não pude assistir por -r_çg���sol!í'\..Faro".o sr. ,.Jo�o dos Santos. Pires
motivos especiaes, como não pude Viegas, tenente de infanteria na dísponahilídade •

assistir ás que, durante a direção *-
c

. Eneontra-se em Lagos em goso
-

de licen�a o
transacta, erectuararn os meus ami- r,

V' t P I C b 1 uadeira 3 o aspirante.
. M d R bi' 'N

sr. lC or au o a ra.. "

gos Rut de eu onça e e . e p e- ,dãtiiálfan6egas.
ves, aos quaes não faltaram mere-

-, ,. ",,;t �. 'c, .

cidos aplausos, 'tã� jusraménte]" Veiu' a Silves passar 'as féstas' do carnaval °
cabidos pelos seus superiores .tra-, sr.i Ildetonso Ortigão !'eres. r: "

balhos,' de merito e valor incontes- �'"'>. ,'., 1ç.
taveis' Partiu no dia 10

.

de Lirorno para Lisboa, on-
A todos as minhas calorosas fe- de deve chegar depois .d'a�anhã" o sr. cense-

l"
� Iboiro José Bento Ferreira d AlmeIda.

tcitaçoes.
,:Je.

LUDOVICO DE MENEZES. Teve lagar no sabbado ultimo em Portimãoe
consorcio do sr. Basilio Callado, conductor chefe
da S.' seeeão das obras pnhlicas, com a sr." D.

Maria A nn� Fialho. d'aquella villa. Foram teste­

munhas da cerimonia nupcial os .srs. Franclsee
Bivar e Fialho AH'ellos.

'

.

-------

---.:. Foi a seguinte a despeza feita
ri anno passado com os expostos 'e

filhos illegitimos a cargo da cámara
de Lagos: com as amas, 779':fP505;
amas subsidiarias, 204':fP700; pessoal
do hospicio, 48':fPooo; conducções,
4':fP250;-medicamento�, 73':fP445; en­
xovaes, I I ':fP700; roupa para exeo�­
tos, I':fPg55; medalhas e cordoes,
I ':fP800;' alimentação para eXp0stos,
18':fP200 réis; total, I.í42':fP555 réis.
Mães, 78':fP700 ;réis.
- Foi exonerado do logar de

¡{dministrador substituto db conce·

lho de Monc:hique, o sr. José Se·
bastião.
- Foi apres,entado na egreja da

Fuzeta, concelho de Olhão, o �res,
bytero, sr. João Avelino da Silva.

Um Menino
que tinha coqueluohe,. sarampo,

e uma eonstipaQãO.
As crianças que não demonstram

um (lesel] volvimentosadio,rarasvezes
pre'cizaIll de remedios fortes. Ellas
u('ccssi ta!TI (le um tnLtamento como o

suggerirlo na spgllinte carta:
VILLA NOVA DB GAYA,

1 de Abril de 1901.
Todo o elDgio qu" se possa fazer á

EM1:J1,sAo DB SCOTT e pouco.
'

:Mcu filho ,!_ntonio,de 3 annos de edade,
era achacadissimo 11 coqueluche, sarampo, e
quasi sempre se �,cb,va constipado.
Algumas pessoas a�ollsf:lharam-me a dar­
lhe a l',�[CL:;Ao DE SCI)'I':r. Obtivemos um

frJsco grande, c C:kpo.is de o 10mar as

suas mElhoras eram muito visiveis. Depois

Assistencia da ultima reunião familiar da qua­
dra carnavalesca. dada no domingo 'górdo pelo sr;
Luiz Augusto Camacbo Sabho e sua esposa D.
Maria do Carmo Sabbo : D. Anna de Mello Trin­

dade, D, Luiza Quadros, D. Hermenegilda Braga,
D. Maria Coutinbo e suas filhas D, Maria José Sil­

va, D. Joaquina e D. Maria das DOres Coutinbo,
D. &Iaria d()s Prazeres Soares, D: Francisca Arau­

jo, D. Sebastianea Ribeiro·, D: Anna Arez, D. Ma­
ria Luiza Amado dá Cunha e D"Lucia Rocha que
vestia ,lim· caprichóso costume, caracteriscG do

!,orte. ,_

:lc. ,. ,

'

. Fo( ha sem'ana passada a ¡arÓ, o' sr. A.Ivaro
Mendes�Torres.

da ti Custodia, grangeando amiza­
des colhendo estimas e semeando De FARO
o b�m, apaziguando discordias, ou'
vindo, contando, commentando e

dando a sua sentença, querida de Tomou, ha poucos dias, posse
todos e de todos pro:urada, viven- do seu cargo a nova direcção do
do e ajudando a tornar mais suav� Gimnasio Club, e particularmente me

a vida dos outros. 'são simpatices os nomes que cons-

Ella, marido e filhos, a �re�da, tituiram a lista, haye_n�o. a esperar
uma bonacheirona-a �:na�mh� ,da' boa vontade e m�clauva de to­

qu� ouve as reprehensõesç que aca- dos eles, ,que saberão l_evantar o

ta, e q1,fe zela os interesse� da'dsa' "'Gimnasio á altura, a que esta casa
.

como> se seus fossem-e ainda um merece elevar-se .

companhei�o �nsepa�avel-o Joli- �igura como presi.deote o n:eu
o Joli da ti Custodia, que, todos amigo, sr. dr. Rodrigues Davirn,
na rua conhecem e todos no local notario rr'esta cidade, e escritor pri­
ameigam e acariciam, é uma colle- moroso.. q'u� todos n�� so��ejamen­
ctividsde, quevatravessa este valle te conhecemos, além ae outr?s tra­
"de l�g.rirriai;, ajudando-se, r�vezan- -balhos, peta� suas agradaveis CT?-
do-se' no trabalho, compartilhando nicas semanais no Algãrve e A�emteJo,
alegrias e maguas, contando c�d.a aguardadas serI?pre com anciedade
um com o concurso da collectivi- e lidas com avidez, sem desperdi­
dade sabendo esta, que tem sem- 'ciG de uma palavra.
pre prompto o auxilio de cada O sr. dr. R�drigues Davim te:n
um nas occasiões precisas, nai mo- já os seus creditos firmados, e nao

metuas opportunos, nas circums- precisa dos meus elogios para se,
rancias mais criticas do seu viver. conceituar. Os foros de rnestre
Feliz gente e que Deus lhe con- adquiriu-os inegavelmente esse ta­

serve e por largos annos este viver lento robústo.e organisação vigoro,
benefico é quanto póde .desejar�lhe sa. de est¡jis�a'". 'C¡ú� .sabe dizer as

quem, n'este despretencioso artigo. cOIsas. com tal simPlicidade e, tam�a�
só procurou prestar hornena nha smgel;za., e �ao obstant,e t.ao
gem a uma mulher trabalhadora e p..?de��so e o relevo dado á Ideia,
digna, que-apresenta como unica tao mudo o pensamento, qu.e.a sua
condecoração, o bem estar que lhe linguagem elegante e esplrttuosa
vem de procurar sempre ó bem es- 5reve nos conquista pela pur:esa d.a
tar de todos, que d'ella se appro, fórma, p\!la naturalidade.e pelas Sl-

ximam ou que com ella privam. tuações . admiraveis que ,.ele .s/ab�
' .. , "

prepàra_r, como poucos, :1 çapa p�s-
SUAGA. so, h'u!11 tom de colondo e efeitQ

que nos �rrebatam� cO,m'o ess�s jo��

gas de 'lu� no prisma frisado de a-

O REBATE f

gua que se pulverisa, de uma cas-
cata. ,

Quem quer' que leia· as pri­
meiras linhas do seu àrtigo, póde
ter a certeza de que em breve se

sentirá empolgado, e muito êmbo­
ra não queira, forçado a leI-o, até
ao fim, irresistivelmente arrastado
e cativo do incanto da sua fra'se.

01.' ex.ma ojJlcialidade de Tavirá ¡ E é este o 'condão dos escrito:
res 'de raça. .

. Do que elle póde dar como au­

tor teatral, e de que póde isso va­

ler ao Gimnasio, dil·o o seu deli­
cioso Concerto das Nações, concebi­
do superiormente, um mimo de
versos delicados. e pro5a adoravel,
éu)a recordação estou que guarda­
r'ão no coração e .no pensamento,
com saudade, os que tivera-m a

fortuna de ouvir essa peça, que foi
delirantemente aplaudida, e para
as crianças que a desempenharan;l,
constituirá o' feliz sonho da sua

doirada existencia.
O S:-. José Teodoro d'Almeida

Coelho é emprehendedor, de uma

iniciativa larga e ousada, capaz de
maiores arrojos para conseguir o

seu fim, movendo-se e vencendo
todos os obstaculos n'uma activi­
dade febril, n'.uma vontade firme.
O sr. Antonio de Paul'a Santos

é a figura indispen.savel em' todos
os trabalhos scenicos, ele que sabe

apresentar-se no palco senhor de
si

'

com a serenidade e satJoir {aire de
a;tista consumado, dizendo a frase
com correção e representando a

primor, alma principalmente d'es­
ses pequenos grupos de c�riosos
que, de vez çm quando, surgem
em Faro, uninçlo os elementos, sus­
tentando-os, concorrendo 50bretu­
do com a sua decidida energia pa,
ra fortalecer os animos timoratos
e mover os �rnbaraços, no louva­
vel intuito de vingar a ideia que
não vinga, como não vin,ga coisa

alguma em Faro.
.

O sr. José Pedro da Cruz Lei­
ria terá a sed'cargo, provavelmen·
te, a parte ornamental, e com a

sua muita habilidade nos prepara·
rá, sem duvida, verdadeiras sur­

prezas em efeitos magicas de de­

coração, que muito contribuirão
para o brilho das fesras, enqua­
drando, como em moldura propria,
os rostos gentis das no's:;as formo·
sas damas. •

Os srs. João Martins Ramos e

Paulo Pinto são dois novos, que
não teem ainda actos publicos que
os recomendem; mas teem 'a seu

favor a mocidade, que é, como

quem diz, tudo quanto é preciso
para nos mostrarem a breve trecho
que sabem tirar-se das dificuldades
com o mais feliz exito.
Na comissão tecnica vejo dois

nomes, igualmente laureados no

meio dramatico farense, são os dos
srs. Antonio Pereira Luz e Fran-

---

Entrou no 7'° anno de. eX1sten­
cia este nosso collega da Covilhã.
----

11-2'902

Que esse teu nome

Do .:eu provinha,
Vinha do ceu',
Por vida minha
Sabia:'o e',l;
Um nome santo

De tal encanto,
Qóe feio, embóra !
Bastava fôra'

.

O nome teu.

O de Maria
Tem graça e encanta,
Tão só por ser

Da Virgem Santa;
Mas a meu ver

Se me afigura
Que mais doçura,
Que o teu encerra,
Nos ceus e terra.

Não póde haver.

Pois se um perten�e
A' mãe pi.edosa,
A' mãe de Deus,
A' mais formosa

Virgem dos ceus;
O teu, querida
Era alma e vida
E tudo quanto
Me fôra encanto
Aos sonhos meus.'

','

ANTONIO DA SILyA.
de tomar mais 3 frascos ficou completa­
mente curado e muito robusto, como

vereis pela sua photographia.
Sempre 'aconselhei e continuarei acon­

selhando a todos os paes a que a dêm. seus
filhos a EMUŒÃO DE SCQ1'T, que julgo aer a
melhor preparação para todas as molesiias
do peito:

E agradavel ao paladar, e!lB criança¡
charrutm-Ihe o séu melhor manJar.

JUSTO DA SILVA.
Rua 14 d'Ouctuhro, 123.
A EMULSÃO DE SCOTT vence toda

a tendencia para o definhamento do

or�nismo.
E um preparado de oleo de figado

de bacalhau que disfarça completa­
menCe o gosto do oleo, e o torna facil

de'digerir. A EMULSÃO DE SCOTT

ajuda a digestão, estimula o appetite,
enriquece o sangue, e robustece o

organismo inteiro d'uma maneira
mais natural do que se poderia
effectuar com drogas.
Não deis a vossos filhos remedios

secretos, dae-Ihes a EMULSÃO DE

SCOTT, que é conhecida e app�'ov;\""
pelos medicos, e não preclzal'ej�
d'outro remedio.
A verdadeira EMULSÃO DE SCOTT

traz sempre a nossa marca registada;
Um homem segurando um grande
peixe sobre o hombro.

Foi passar com sua. familia, em Almodovar, a

ultima temporada de carna.val, ° sr, João Ale�an­
dre NascimeÍlto. Santos, pharmaceuti.co de Loulé.

:It

Recolbeu a Faro, vindo de Lisboa, o sr. Julio

Burgard, guarda livros da casa commercial do sr.
Joao Antonio Judice Fialho.

.,' :Ic.,
Veiu. passar com SUa estremeçida f!lmilia as

festas do carnaval o nosso palricio sr, A-n(onio
Pires Fernandes, empregado da casa commercial
Marques & Duarte, de Lisboa .

�--

Realisou-se na quinta-feira pas-
sada, pelas 3 horas da tarde, o en­

terro da sr.aD. Maria José da Fran­
ça Mattos Santos, cujo fallecimen­

to, 'não tão prematuramente espe­
rado, informámos já aos leitores no

nosso numero passado. Sahiu o

prestito da casa onde residia a fi­
nada, na rua do Mau Fôro, para a

egreja da Ordem Terceira de S.
Francisco, onde se celebraram os

responsos, executando a orchestra
o Libera-me e d'ahi para o cemite­
rio da mesma Ordem, onde fic,ol1
depositado o cadaver..

Pegavam ás borlas do caixão os

srs. coronel Sousa Braga, tenente­
con;mel Anjos Marinho, tenente Or­
tigão, João Rodrigues Gomes Cen­
teno; dr. João Ignacio TrindaUe e
Luiz Augusto Camacho:'Sabbo, re­
cebendo a chave o sr. José 'Fran­
cisco Travassos Neves. Os srs. te­
nente Cesar Ribeiro, João Pessoa
e Justino Chaves, conduziam res­

p,ectivamente as seguintes corôas:
De violetas russas e fitas de se­

da preta, franjadas a ouro com es­

ta'dedicatoria: A nossa chorada mãe,
Maria José da Franca J'latto$ Santos,
5-2-902=Maria da Franca Santos de
Solesio e 'Manoel Solesio Pronstroller,
De rosas e myosotis com fitas de

seda roxa e preta, franjadas a ou­

ro: A nossa querid,a irmã, Maria Jo­
sé'da F"anca Mattos Santos=Augus­
to Viriato da Franca jlattos e 4nge­
Una Pessoa da Franca Mattos.

.

De violetas russas e campainhas
com fitas de seda roxa, franjadas
a ouro: A D. Maria José da Franca
Mattos Santos=Manoel Solesio Mar­
tinez.
No couce do prestito tocava a

phylarmonica 1.° de Janeiro àe 1896.

PUBLiCAÇÕES

o OCCIDENTE

Acaba de festejar as suas bôdas
de prata em ruidosa e iovejavel
festa essa muito antiga e afregue­
zada revista O Occidente que é das
poucas que n'este paiz de lenda á
beira mar plantado se podem ufanar
d'uma vida em extremo gloriosa c
duradoura, sem campanhas desa-

Da mãe eX.celsa
Da Virgem Santa ;,

O·nome teu

Nenhum supplanta
Na terra e ceu;
E se sagrado
E abençoado
Do ceu não fôra,
Maldito, embóra,
Sagrava-o eu.

THOMAZ LEÃO

Eflectuou,se em Faro no dia 8 do
corrente e por iniciativa do tenen'O.

te d'infanteria, sr. João dos Santos
Pires Viegas, uma missa suffragan­
do a alma do grande heroe de Chai·
mite, Mousinho d'Albuquerque.
- Começou no dia 7 do corren­

te a gosar a licença de 12 dias que
lhe foi concedida, o sr. Eduardo
Arthur Franco de Castro, escrivão
notaria do 1.° officio da comarca de
Albufeira. Substitue-o o seu colle­
ga do 3.° officio, sr. Arthur José
Alves Peixoto.



o HERALDO

CAETANO ALBERTO, director do Occidente

gradaveis que a desillusrrern e sem Não se diga agora, por estas ra­

interrupções que marquem qual pidas consideracões, que o Occiâe»:
.

quer crise ou periodo de vida affli- le é das que tenham explorado es­

ctiva. Moderada, fazendo acornpa- se fraco do nosso Zé ledôr .. Não! A
nhar os principses acontecimentos revista de Caetano Alberto tem o

do paiz de mulriplicas e explicari- condão de um publico especial e só
vas gravuras. da, melhores que se a elle, que não á grande massa do
teem feito entre nós, ella de tal povo, deve os seus �Ó annos de vi­
maneira tem sabido viver e grangear da modelar. O Occidente tem um

a estima publica que já entra no feitio caracteristico, qualquer cousa
numero das rarissimas revistas que das primicias do seculo passado,
em Portugal teem cor.quistadu a litteratur a de cenáculo, investiga­
gloria de festejar o seu 25.° anni- ções historicas; versos de parnasi­
versaria.

I
nos, boccadinhos de dissertacões

Ordinariamente. das numerosas scientificas, biographias de vetera­
publicações litterarias que dia a dia nos e a resaltar em toda esta mis­

surgem no nosso paiz, apenas uma cellanea as Chronicas Occidentaes,
ou duas conseguem s lcançar o 1.° onde fulgurararn os dois tão portu­
anníversario e, quando muito, at- guezes espiritas de Guilherme de

tingir dois ou tres annos de publi- Azevedo e Gervasio Lobato e onde
cidade. A maioria, ou morre na

I agora
scintilla o estro galante e tra

casca como o ovo ou compieta o quinas de D. João da Camara.
seu 1.° trimestre para liquidação Cumprimentando o illustrado col­
honrosa das assignaturas. E o que lega em hora de tão rija festa, cá

mais é para lamentar 'ri'esta pouca: vamos fazendo entranhados votos

sorte das nossas publicações litre- para que com egual prazer possa
rarias é que s âo exactamente as commemorar as bodas d'ouro, as

melhores as que mais depressa e de chumbo e todas as mais que se

desoladamente succumbern á falta lhe seguirem
de acceitação publica. J ALGARVIO
Muitos annos não vão decorridos oÁO .

desde que se lançou no nosso mer- --- '

cado urna das mais b.aratas revi�· II TEMPORAL
tas que temos conhecido e que, Já . .

pelo seu, preço já pela excellencia Hontem f?1 entre nós �Ia de tem-
da direccão confiada a dois mocas peral desfeito; ventania, chuvas
de subidó �erito, José Sarmentó e i torrenciaes, trovoadas e sobre�udo
Domingos Guimarães, se propunha I u�a c.huva de pedra como ainda
ter um futuro de triumphos e de nao tínhamos observado. Houve
victorias. Referimo nos ao Branco e,' pedra de pezar 150 grarnrnas, ten­

Negro, e,¡ditado pela livraria Pereira, I do al�umas partido os vidros de
revista ae uma fina orientação lit- uma Jan�lIa no quartel da Atalaya
teral'ia, à:companhando tambem com·· e os':da l¡lneHa da alfandega.
photo-gravuras perfeitas os mais Tal ch�va, póde muito bem di­

palpitanjes acontecimentos da sua zer se, fOI o melhor commissario
·actualidade, com) o a 12 paginas de de amendoa este anno.

texto e 'tudo' isto pelo preço de 40 �._-

réis. Pois essa revista, imitando as Durante o anno de 190 I. entra-mais populares de Hespanha onde ram em Villa Real de Santo Anto­
ha dez�nas e dezet;las �'ellas. sus- nio 324 vapore.>, sendo 142 allemã­
pendeu:fl sua pubhcaçao aQs 3 an- es, 103 inglezes, 35 norueguezes,
n�s de VIda, a�legando falta de aco- : 27 portuguezes; 8 italianos, 5 dina­
Ihlme�to pubhco.

� � marquezes, 2 russos, I austriaco,
MUltos mezes tamb�m nao �ao I sueco e 84 navios de vela, sendo

,passado� desde que surgIU ef!lCOIm- 82 portuguezes e 2 hespanhoes.bra a G'f!zeta ¡Ilustrada, r�vlsta das -O'rendimento aduaneiro em

que mt;:\�or sou.be cumprir seu pr,?- Tavira, durante o mez de janeiro
g�amm� e que tm.ha a .collaboraçao ultimo, foi de 646�Jl5o réis.
d.alglln� �os mais pUjantes e eru -Em Lagos foi já proclamadoduas e�fflptores portuguezes. Era um edito convidando os operarias
um� rev.Jsta�omo dev�msertodas as a inscreverem· se para os trabalhos
r�vlstas-� Utl�, proveitosa e :ecrea- hydraulicos que devem comecar
tlVa; m�s utll sobretudo ..

POIS mar· muito brevemente.
>

re�l aos;¡6 mezes da sua J� honrosa -Foi nomeado commandante da
eXls�encla, m�strando mais uma vez I canhoneira J;àrri o 1.° tenente da
o tnsteladaflo ,que algum� fad� de 'armada, sr. Bernardo Francisco
mau gos:o destin?u ás n:als, felIzes Diniz Ayalla.das nossc.� tentativas edltonaes: _ A' entrega de Rodrigues &
O. publIco, este aJegre e festivo C.ta, foi na sexta-feira despachada

pubhco.portug_uez, nao se acommo., na alfandega de Lisbo'l.. conduzido
da a�slm a �lttcraturas �e toda a de Villa Real de Santo Antonio,
e:pecle; l?rccisa �e uma htteratl:lra Illlm¡¡. porção de trigo nacional, no
so para, SI, emOCIOnante, ar.tlficlal, valor de 8:ooo.¡pooo réis.
que o prenda ou que o faSCIne, e é '

h d'
---

em encentrar a C av.e C;!sse pro-
. ,

bl�m_a qlJe est� o fei�z exito' d'U1::na ¡ Nacional e· Real Hospital do
edlçao. AntOnIO de Campos JUnIor
él dos éXplo�adores d'esse Rólo, o Espirito Sanlo de Tnira
que conseguIU alcançar mais alto . I.: (

parallelo, dando motivo a esse en- Movimento geral dos doentes
xame de romances historicos que d d

. .

d 9
invadiu as casas editoras e os folhe-

urante o mez e }anelrO e 1 02

tins dos jornaes. .
¡ Existiam no dia 1 de janeiro, 6,

LISBOA
¡'69

. , RUA AUGUSTA,,· ':.\ ... 'l a.

Is. 3$350
kHo ·120
Is. 38360
tH�, no

1m barris '
..

«

(J818)

homen-s-e-I-o-m-u-lh-e-r-e-s.-T-o-t-a-I-I"-6-.-,-S-ii-¡o-d-e-S-:¡-n-ab'-o-g-a-,-f-r-eg-¡-Hl-,Z-Ia-·-d-e San- i cada semana, não sendo dias ·feria­
Entraram durante o mez 15 ho- to Estevão, e é vendido por execução I dos ou santificados, por que n'este

mens e 14 mulheres. Total 29. I que
contra .el. les e outros move .Ma-I ultimo caso se fazem nos dias imme-

Somma, 45 pessoas, sendo 21 noel,dos Santos Dores. Nos termos
I diatos, por 11 horas da manhã no

homens e 24 mulheres. do disposto do � LO do art." 844.. ° tribunal judicial d'esta cidade.
Sahirarn curados.: f r homens e 8 do Codigo do Processo Civil, são ci- � - Tavira, 4- de fevarairn de I902 •.

mulheres. Total Ig. tados quaesquer credores incertos.

I
Verifieado.-.loão Centena.

Falleceram, 1 homem e 1 mu- Tavira, 5 de fevereiro de 1902. O escrivão,
lher. Verificado.-João Centena. Jose Joaquim Parreira Faria.
Ficam existindo para o mez de O escrivão, (5819)

fevereiro, 9 homens e 16mulheres. (582'1) Estevão Josd de Sousa Reis.
Total 25.

.�.

2.° ANNUNCIO
2." ANNUNCIO i N0 dia 23 do corrente mez de fere-

No dia f 6 do proximo mez de feve-
'

reiro, por meio dia, á porta dos

reiro, por meio dia, á porta do paços do concelho na Praça da Cons­
edificio da Camara Municipal d'este tituição d'esta cidade, vae á praça
concelho, na Praça da Constitnição, para ser arrematado a quem maior
d'esra cidade, se hão de arrematar lanço offerecer acima d-a- avaliação, o

em basta publica, a quem maior ian- seguinte predio: Urna courella de fa­

ço offereoer superior ao da avaliação, zenda no sitio do Vallongo, freguezia
ALVIÇARAS sendo a contribuição de registo e as da Conceição d'esta c(,ma.rc�,. qne

despezas da praça á custa do

arreo,
consta de terra de semear, oliveiras,

DÃO.SE a quem achasse uma cha

I matante,
os bens seguintes, todos al- alfarrobeiras e figueiras, allodial e

telaine de prata oxidada que se lodiaes e simados na freguezia de avaliado em 300aOOO réis. Esie pre­
perdeu na noite de 10 do corrente. Santa Catharina, d'esta comarca: f.o I dio perience a Manoel Gil Cardeira
Póde entregar-se na rua do Poço da ° direito a uma oitava parte em uma Soares, solteiro, proprietario, do di­
Pombra n.

Q 35. (;;827) courella de terra matosa com asinhel- to sitio do Vallongo e hoje ausente

ras e sobreiras, denominada a Rosa em parte incerta; e é vendido por .

CA IXE IR O I Albardeira, no sitio do Alqnevinbo, virtude de execução que Ibe move

. avaliado em H�OOO' réis. 2.° ° di-'I Carlos Barregão, de Villa Real de

PRECISA, SE um com pratica demer- reito a urna décima quarta parte em Santo Antonio. Pelo presente e nos

cearia, edade de t 7 a 18 annos. uma courella de mato com sobreiras lermos do 11.° 1 do artigo 8U do co-

Trata-se com e azinheiras, no monte e sitio do AI- d.go do processo civil, são citados

FRANCISCO MARREIROS quevinho, avaliado em 228000 réis. quaesquer credores incertos.
3.° Urna cerca no monte do Alquevi- Tavira, 1 de fevereiro de 1902,

(5815) L A G O S nho, que consta de alfarroheiras, pe- Verificado.--João Centeno.
------.-----

1 reiros, figueiras e sobreiras, avaliada ° escrivão,
CA SA S em 16�000 réis. 4.0 ° direito a uma (5820) José Joaquim Parreira Faria.

duodécima parte em urna courella de 1 o ANNUNCIO

QUEM pretender comprar uma fazenda, no sitio do Alquevinho, de- . (;). .

morada. de c�sas na rua �o Re- nominada O Barrôso, consta de terra N0 dia - do proximo mez de �a�­
go com sahida p ra rua da SIlva e de semear, alfarrobeíras, figueiras, ço, por I t horas da manha, as

9ue tem sa�a e 3 g�artos, casa de casas de morada, ramada e palheiro portas dos p�ç�s_dO c�ncelho! na Pra-.

Jantar., cO�I�ha, quintal e casa de, avaliada em 228000 réis, 5,0 Urna I ça da Coustituição d esta clda�e, se

despejo, dirija-se ao seu dono An- courella de terra matosa com alfar- ha de ve�dar em hasta publica a

tonio do Carmo Ingre, .que reside. robeiras, no sitio dos Pocilgaes, ava-I quell_l mawr lanço offerece; um

na mesma. (5809) [liada em 105000 réis. 6.0 ° direito I predio �rbano na rua d� San,t Anna,
a urna sexta parte em urna courella I freguesia de Santa Mana d esta c�­

VENDE-SE de �azenda, no sitio,. dos Pocil�a�s, dade, cons.lante de sele compartl�
.

avaliada em 16000 reis. 7.0 ° direito mento�. quintal, duas casas no m�s
!I A �'e'C h �� � A "0" A � a urna sexta parte em duas oliveiras, mo quintal e n,ora com o respecnvo
... tW.�rIt '" --� � '*� �:alf em uma cerca velha no sitio do Bar- engenho, foreiro annualmeute em

� �,�O' '�O� rõso, Monte do Alq�evinho, em ter- , cento, e vinte réis á cámara ,munici:
áiJ .. '8� ..U If ra de Joaquim Domingues, avaliado I pal. d este cOI�?el�o e em seuecento.s

em 8aOOO. 8.° Uma casa no sitio do e c�ncoe.nla ,reis a �anta Casa. da M�­
Barroso, Monte do Alquev'inho, cons- ! sencordla � esta· cld?de, avaliado, h­
tante de dois compartimentos, que

vre do. capital do foro e respectivo
se acha dentro do predio' descripto laudeml? ern. setecen�os s��senla c

sob o n.o 4 avaliado em 16,$000 réis. trez� �11_e trmta e CI�CO reiS, baSA

Estes predios pertencem ao casal da �Icllaçao. Esle predIO. pertence ;\

inventariado por obito de Thereza de Jose Delgado Peres, SpCIO da firm;\

Jesus, viuva, que residiu no sitio do �eres & Pe.res em estado de falle,;·

Porto do Carvalhôso, fregllezia de Cla, � vendIdo para paga!llento (h

Santa Catharina, e são vendidos por
I paosslvo. Nos. termos do dISP�StO Il"

deliberação do respectivo conselho n. 1 do a_r�lgo _ 84� do codlgo d!)

de familia e interessados para paga- processu ?lV1I, s,ao CItados quaesquer
mentn do passivo. . credor.es Incertos.

.

Tavira, 17 de janeiro 'de 1902. Tav,lra, ·1. de fevereiro de 1902.

. ' . _ VerlfiqueI-D. Leote.
Venflquel'-Joao Centeno. ° escrivão,

° escrivão, (5823) Estevão José de Sousa Reis.

(5822) . Estevão Jos� de Sousa Reis. ¡ LO ANNUNCIO

2.0 ANNUNCIO I N0 dia 23 do corrente mez de fe-
vereiro e nos dias seguintes que

No juizo de direito da comarca de em cada um e no local forem an-

.

2.° ANNUNCIO Tavira e cartorio do 4.° officio, nuuciados, por it horas na rua das

No dia 16 do corrente, por H ho· a requerimento do digno Agente ¡jo Portas de S. Braz, freguezia de San­
ras, á porta dos Paços do Con- Ministerio Publico n'esla comarca, ta Maria, desta eidede, no estabele­

celho, na praça da Constituição, d'es- . como representante da Fazenda Na- cimento da firma commercial Peres
ta cidade de Tavira, se ha de vender I cional, e pelo processo de arrolamen- i & Peres em estado de fallencia se

em hast� p��lica, ?ma courella d,e I
to e ar�ecadaç�o da h�rança de Ho-I ha de procedor á al�oeda do activ.o

fazenda, no SItIO de SlDaboga, fregue-I que Jose, solteiro, mawr, sapateiro, I da mesma firma eXistente no refen­
zia de Santo Estevão, que consta de

. exposto, nalural de Loulé,·o qual foi do estabelecÍmento, com o iibalimen­
terra de semear e casa de moradia· residente n'esta cidade onde falleceu to de vinte e cinr,o por cento do va.­

recentemente construida, foreira em em 19 de dezembro do anno findo de lor da avaliação, visto que na praça
cem réis anlluaes ao Hospital do Es- 1901,-correm editos de 30 dias a aonunciada pelos leditaes affixados
pirita Santo, d'esta cidade, avaliada, contar da publicação do segundo e com data de 9 do corrente, não hou­
livre do c�pital do fôro e respectivo ultimo annl1ncio, citando ·os herdei- ve lançador algum. Nos termos do
laudemio em 56�550 réis,-sendo a ros incertos do mesmo para deduzi- n.O 1 do artigo 844, do codigo do pro­
base da licitilção metade d'este valor, rem a sua habilitação nil 2.a audien- cesso civil, são citados quaesquer
visto que na primeira praça annuo- cía d'este juizo posterior ao termo credores incertos.
ciada pelos editaes com data de 10 de 30 dias, que se contará desde que I Tavira, I de féverejro de -1902.
de janeiro ultimo não teve lançador. termine o praso dos editos. As aU-I Verifiquei-Do Leoie.
Este predio pertenee a Pirmino Ar- diencias n'este juizo fazem-se em to- ° escrivão,
raes e mulher Brites de Jesus, do das as segundas e quintas feiras de 1 (5824) Estevão José de Sousa Reis.

EM boas condições e com muita fre­

gllezia, prompta a funccionar com
excellentes machinllS e amito vazilha-
me.

Ensina·se a trabalhar.
° proprielario d'esta fabrica pre­

vine os sens freguezes, de que dado
o caso de não trespassar esla fabrica'
continuará este anno e seguintes, a

fabricar em maior escala, e a forne·
cer os mesmos artigos�GAZOZAS,
PIROLITOS, XAROPES, SODA-WA­
TER, em syphões, elc. pelos preços
já conhecidos. Para vêr e fazer pro·
postas d:rigir-se á rua João de Deus
n. �6

JOAQUIM NUN[S MAOtlRA
(580) FARO
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� . �U�mA·U· LITT!aAnIO
i� RUA DO BOMJARDIM,- HO

ARRENDA�SE

UMA fazenda denominada Pero

Gil, junta á Senhora do Ros'�­
rio, ao Cano. Quem pretender di­

rija-se aos seus donos, na rua No­

va Grande n.O 17, Tavira. (5801)

PREDIO
VENDE-SE o predio em cujos

baixos se acha installada a phar­
macia Aboim.
Trata-se com seu dono José Luiz

Fonseca, em Santa Luzia. (5814)

- ARMAZElVI

ALUGA-SE o do Registo, per­
tencente aos herdeiros de João

Baptista Braz. Trata se com João

Viegas Baptista, caseiro do Pata­

rinho, em Tavira. (5793)

Ribeh'o de-Uarválho

E' o livro d'urn verdadeiro poeta
portuguez, esc rip to para ser lido

por quantos sabem-amar a sua Pa­

tria, por quantos ainda teem fé no

completo resurgimento d'esta linda
terra lusitana.'
Falla de tristezas e de glorias,

das mais carinhosas lendas de Por­

tugal, e evoca, na saudade do pas­
sado, toda à alma extraordinaria
d'este bom povo de poetas e ma­

rinheiros.
Um elegante volume com capa

illustrada.

Preço 500 réis

Livraria editora de Antonio Fi­

gueirinhas 73, rua das Oliveiras, 77
Porto.

Envia-se tambern, franco de por­
te, a quem envi�r .a reseectiva im­

portancia á administração da M�la
da Europa; Largo do Conde Barao.

50, Lisboa.' ,

JaRNAl1

FLOR DE LIZ
JORNAL DE DESENHOS PARA BORDADOS
Dedicado ás senhoras portuguezas

Publica-se 'nos dias I e 15 de cada

flssão em Faro, rua João de Deus, n."
�6, 1. o andar. Cotlocadentaduras artifi­
ciaes para a masticação. Limpa a pe­
dra, obtura os cariados, (chumba)
Extracção facil de dentes e raizes,
coqs-lru,e paladares artiflclaes e lodos
os trabalhos relativos a esta especia­
lidade a preços rasoaveis. (56f5)

(CONTOS PARA CREANÇAS)
A Bibliotheca Infantil, destinada a

recrear essas deliciosas cabeclnhas

loiras, que fazem a poetica alegria de
cada lar, não se apresenta em ares

de velha pedagôga, não traz na sua

bagagem a farrapice da pretenção.
Muito sorridente, muito'carinbosa, co­

mo convem a uma boa e devotada
amiga dos pequeninos, ella não quer
outra coisa que não seja insinuar-se

'

docemente no espirito dos seus lei- ,

io"sinnbS, desviar-lhes por momentos ;

a atterrção dos fatlgantes trabalhos es� :

colares, prepará-los, por meio de um

aproveitavel e confortado descanço
para a continuação da labuta diaria,
onde reflorirá, de quando em quan­
do, a recordação da historia lida, dos

E b I d d d 5 I -I 30 versos decorados, junto da mamã, á
D ca qua i a· e, e (lOS a , hora repousada do serão.700 reis, de 30 a 60,,690, de

A's mães amantissimas recommen-60 a 100, 6�0.
Satisfazem-se eneommenôaspara d�lllOS esta PUbl.icação, segura dos at

todos os pontos do reino, assim como ¡ t�a�)entes r�s,ultados que
_

ella produ­
lambem de cer�s brancas uacionaes

I
zl.ra no espirito dos queridos peque-

e estrangeiras de 50 k. para cima mnas.
� _

-

'I CONDIÇOES DA PUBLlCAÇAO
J � J @ VttL.L¡\UJ\S Contos populares, ouvidos aqui e

32· R. DOS CAVALLEIROS 34 acolá,.ou simplesmente pequenas his­
torias creadas pela.inventiva da dire-

(5585) ctora d'esta publicação, a Bibliotheca
. Infantil fará sahir um volume por an-

-----�-------

no, dividido em 12 fasciculos indepen-
dentes, de 2Q, paginas cada fasciculo,
em formato decimo-sexto, impressos
nitidamente sobre ñnlssimo

'

papel.
,

I Publicar-se-á regularmente um fasci­
culo por mezo Cada volume terá seu

titulo differente, sendo UÔI' de 1'0-

sa o do primeiro:
OONDIÇÕES DE ASSIGNA TURA

: A assignatura far-sa-á por séries
de 6 fasciculos, ao preço de 560
RÉIS cada série. O

_

volume comple­
to (12 fasciculos), para os não ass-i­
gnantes, custará 900 REIS:

REDAC�AO E ADMlNlS RA�AO-SERPA

lA
Granae e�i�ãO ro�ular ex�lenajaamente muS"traaa

v�nsÃo DO r.e Ai�C1U� rEn!inA D! rIGU�lnmDO
COfDmentaf'!OS e anDola�ões

DO

mez, com principio em janeiro
de 1902,1

Este jornal tem, sobre os seus con­

generes, a vantagem da reimpres­
são, em papel de seda, dos desenbos
mais difficeis, evitando assim ás ex.mas
damas o trabalho, por vezes enfado­
nho, das cópias, e garantindo, no bor­
dado, a perfeita execução do modelo.

ASSIGNATURAS

(pagamento adeantado)
12 numeros ........• 480 réls
24 )) .•....... 960 ))

A cobrança pelo correio cus-

ta mais . . . . . • . . .. 80 «

Numero avulso . . . . . .. 40 »

Um mez depois da publicação 80 »)

Toda a correspondencia deve ser

diri:gida a

, Francisco, Malaquias Domingues
!
VILLA REAi Ir)'Ê SANTO �NTONJ(Ç>

. PARA R�EVENDER,
VELAS DE CEllA

LISBOA

CON�ULTORIO DENTARIO
FARO

J NUNES MADEIRA certifica ao

• respeitavel publico d'esta. provin­
cia, que continua exercendo a sua pro,

Directora-)'faria Vel/eoa

PRInlEIRO VOLUME:

COR DE ROSA

COM A COMP'ETENTE -APPROVACÃO ECCLESIAST ICA

A B'IBLIA .
¡

Tal como se vae publicar cuidadosamente revista, constitue não só

uma obra util que todo o homem que se prese de ter bons livrosdeve

possuir, ma= ainda um dos mais be 110s ornamentos d'uma bibliotheca,
pela profusão e belleza artistica das gravuras, que constituem um dos
seus mais bellos attractivos.

Esta obra é publicada no formato da Historia de Portugal,' Luaie­
das e Marauilhas da natureza.

-v'-ENDEM-SE ás arrobas Para as provincias, a distribuição éfeita em tomos de IO folhas de 8

paginas cada um, a duas columnas, com IO ou 12 gravuras pelo preço
ou aos kilos, por preços de 500 réis cada tomo. '

muito baratos.
'

TABACARIA POPULAR
TAVIRA

A GAZETA ILlUSTHADA
Gazeta Semanal de vulgarisação

scientifica, artistica e litteraria.
COIMBRA

Os primeiros fasciculos acham-se patentes.

Todos os pedidos devem ser dirigidos á

LIVRARIA MODERNA.

nUA AUG!1STA; 96
-¡ -,' u � L I S B� O A .. I

SAPATARIA
DE

n c M U A L'D C' D O M I'N G'U E Z G G M m z
EM'

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
N'esta officina se admittem officiaes, garantindo trabalho em todo o

. tempo, em verão e inverno.

Preços por que se pagam as 'obras:
Obras de homem ponteado La tino . . . 600 réis, loja

» lJ » » »)) 1/2 parteleira . 700» ))

lJ » » vira encostada)) )) . 480 » ,»

» lJ » » )) » )) • �40 » entrefino loja
» » » »)) • 400» ,fruo 11

)) }) )) » Il 1/2» . 360 Il grasSo l)

» Il senhora á vira trabalho de La. . 600 » encomñtenda
» » » »» » )))) • • 500 » loja
» II » a prego » »» • • 400 ) enooermenda
» » »»» )) »». . 300 » loja

Os mais trabalhos extraordinarios preços convencionaes. (5693)

MANUEL PINHEIRO CHAGAS

HISTORIA DE PORTUGAL
,. �.. t t

POPUlAR.E IllUSTRAOA
Explendídamente íllustrada no texto sob a direcção do muito notav�l arÜs!a.

ROQUE ,G,AM'EIRO
Con.stará de 6 volumes appreximadaments, a Histcs ia de Portugal, po­

pular e Illustrady, em 4.° grande, de cerca de 600 paginas cada um, ill us­
Irados com mU,llos centenares de gravuras, publicados aos fasciculos sema­

naes de 16 paginas e 4'ou 5 gravuras intercaladas no texto. custando cada

f�sciculo apenas 60 rs.- pagos no acto da entrega, por um preço modicis­
Simo, attendendo que é uma obra original, como urigioaes são todos os

trabalhos de-deze,oho e, gravura, feitos exclusivamente para esta publicação,
executado no paiz, e Isto em Lisboa e no Porto .

. '

Nas provin.cias, a assignatura será paga adiantadamente á razão de 300
reis cada -fasciculo franco de porte, contendo iO folhas com mais 20 gra­
vuras, ou em tomos de 2Q folhas com mais 4.0 gravuras no texto por 600
reis, franco de porte.

'

Os pedidos para a assignatura, devem ser dirijidos á Livraria de An­
tonio Maria Pereira, Rua Augusta, 52 e 5�, e na mesma rua, Livraria Mo­
dema, 95,-LISBOA.

A ARTE E A NATUREZA
EM-'

P-ORTUGA,L
. Grande publicação de vist�s photographícas reproduzidas em phototypía
Inalterável, monumentos antigos e modernos obras d'arte e arte industrial
cidades, villas e aldeias.

' ,

�ada fasc�culo < compõe-se de 4 pbototypias de 18X24 impressas em car­
telina especial de 30X40; ,o texto constará de 2 paginas de composição de
18X2� par� cada phototypia em portuguez, francez, ioglez e allemão.

Cada fasclculo qum enal dentro de uma capa auisticamente lítográphada
por 500 réis. "

, -

EMILIO BIEL & C.A
_

EDITORES

PORTO
Assigna-se no estabelecimento de

-JOSÉ MAnIA DOS �A�jTOS "

TAVIRA

OŒdna ae canteiro e escnl�tura I Alfarro�a, amenaoa e �go
Dliil •

J� Uaria Paulino C roma em caIxas
B�flalldes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
.

á sua industria;
jazigos, campas, ornamentos,

espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, etc.

Deposito de marmores nacionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO

(5640) Faro

Dirigir propostas de yenda a João
Bentes Soares Castel-Branco" commis­
saria em ViUa Nova de Portimão,

Recebe tam bern propostas de ven­

da de sardinha e carapau em conser­

va, e fornece todo o material para
fabricas de conservas.

-

Representação de varías casas na-
cionaes e estrangeiras, para venda
de machinas agricolas e industriaes­
adubos e productos chimicos, artigos
para armações de pesca, etc., e com-

-

p�a de todos os productos do Algar-

Vin�os aa Real Comrannia Vini- ve. (5709)

MULHER
cola 00 Norte oe Portugal

VINHOS DO PORTO
» DE MONSÃO ( VER-
» » AMARANTE \ DES

» ESPUMOSOS, ESTY­
LO CHAMPAGNE.

A' venda no estabelecimento de

PRECISA-SE, que saiba de co­

sinha e seja asseiada, para casa

de pouca familia. Exigem-se boas
referencias. Carta a F. Marques da
Luz, Portimão.

GAZETA DAS ALDEIAS
Semanario Illustrado de Propa­

ganda Agricola e Vulgansacão de
Conhecimentos Uteis.

'

PORTO
JOSÉ CmN�!NO & C. A

TAVIRA_ . (5689)


